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Prefeitura Municipal de
Nossa Senhora do Livramento

Oficio no 741/2022 Nossa Scnhora do l,ivramcÍ1to, 20.05.2022.

I:ixcelcntíssima senhor l)eputado Estatlual Max ltussi.

Os poderes púrblicos dos mtrnicípios de Nossa Senhora do
l'ivramcnto e Poconé em conjunto c tenclo cm vista os efeitos práticos cla
l)eclaração de Inconstitucionaiidaclc l,ei Listaclual n.10.403 de 02 dteju,ho rie
2016, declaracia flos auros da ÀDI 6213/M'I'que tramitou no s,r,ri, clcciclern
de cornum acordo, encaminhar à Vossa lixcelência pediclo pârâ quL. propclnha
Proieto de Lci paÍa coÍlsolidar os limites territoriais clos muni.ípi,r* .ro.
mesmo mol<ies do que fora acordaclo paru:r elabor:açrao clalci n.1040 3/201,6.

Justificamos csse pedido tendo em vista que âs c«rmuniclades
estabclecidas nesse território denorninacio l"lstrela clo Oriente, iá são atenclidas
há rnuitos anos pela lrrefcritura Municipal cle Nossa Senhora do Iivrarnento
tendo sido construído escolas, posto de saúc1e c estraclas to«los com recursos
do l\{unicípicl de Nossa Senhora do livramento.

Âlém disso transferôncia dessa ârea peLra o N{unicípio cle poconé
tornará muito oneÍosa pua aqrtcle municípicl o atenclimento das clemancla da
pcrpulação k>cal eis quc geograficamcnte é mtüto mais fácil o acesso par a
secle do Mturicípio de Nossa senhora clo l.,ivrarnento do que paÍa o cle
Poconó.

Assim, encaminhamos cm aÍlexo l-istuclo 'I'ócniccr realizaclo pelcr
IN'II.IRN{ A'I' acetca das possibilidade de revisão clas dirrisas interm*nicipais
efltre os dois municípios, toclos efir comum acordcl.

Por fim pedirnos ao nobre l)eputado que tome a iniciativa cle
encaminhaÍ um 1)roieto de i-ei paÍâ consoliclar cssa situaç ã.o iá, aconlacla.

Assim, Ílos colocando à disposição cie Vossa ],l,xcelênci^ pata
everrtuais esclarecintentos que se {tzerern neces sirrios, nos clespc«Jimos.
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Governo do Estado de Mato Grosso
INSTITUTO DE TERRAS Do E§TADO DE IVÍ/ATO GROSSO

ESTITDO rÉcnrco EAs Drul§AS lt{lERriru}ficlFArs DE rrrossA§EirHoRA
DO L|VRAÍ.'TENTO COH Êrrese Às Áaers QuE REOUEREiIT REV|SÃO

IERRITORIÀL

t. TNTRODUçÂO

O coniunto de lels que, ao longo doe anos, fol rosponsável pela crlaçâo dê
munrcrplos no êstado de Mato Gr08s0, por sua antígurdâdÊ e defrcêncre têcnrca, se
en6:ontÍa com sua rnterpretiação espaoiar suJerto a dubredâdes, gerando um amblente
de dlsputâs tenltorrals, rn'eÍtezas ê rrscos pera os gestorês Ínunrcrpal§, rnduzem
pesqursas estetí§ücas a preJuÍzos â popurâção, ê ârnda causam drficutdade nos
acompanhamento§ de açÕes govemaínentals nas esferas federal e e§tâdual.
Tals sltuações resullam também em:

[...] consequéncias de orhm admmist,,tiva pará os ge§rore§ dos mu,ticÍpbs quepreslrrn os serH?as pdôrrbos, como o dwttimê,tlo de ;;útdé; 
";;;;;r, bêm cÚ,noconsêguênc,'ôs jurldicas no momenlo de westar @ntâs de servf.os gua foranrcatizados em ptut da poputaçéo que resdern no EnitÍno oi out o'riii*çA eA*drssq rrá cunsequências na ardem eteítoíst, pois os rasníenles *- uiiu*cpa tendomicÍlio eleitoí,| na municípto vizinho. lato que inlluencta no rcsult614o dôs ereígõê§.Também, há runseguências na ordem otçanentána, pois, no caso de educ,lry;áo esaúde, o municípto quê írâo píesa os seÍv&es receoe req,sos u i-riiirrp,o qr" *presta tem somenle o ônus em prEulzo ds rtr{/ulaçào tocat.

Fonte: pâíêcêr Técnko no 00Í&016 cRT - cqnissão de Revisão Teritodar daAssemblêiâ Lêgistativa do EstaOo Ue úiio droeso, 2106.

Da mesma Íorma, esta srtuaçâo tâmbêm ê verlÍrcada para o munbÍplo de
Nossa senhora do Livramento e §eus vrzlnhos nmÍtroÍê§. A§ lnformaÇÕes e dâdos
expllcltâdos neste estudo técnlco reÍerem-se ao dhgnôsflco rêalizado §obre â§l
lnconsrslêncras territorlârs rocalzadas nas drvlsas de Nossa senhora do Lrvramento,
Íruto de vrâgens de campo pere Íeconhêrímênto e drmensronâmento popuracronâr d8§
locâ,dades em ÍeÍerêncrâ, o'tençâo de coordenadas geogrâÍrcâ§ e pe§qurse dê
âboÍda gem socioeconômtco_geogrânca.

Ressarta'se que o TNTERMAT estabereceu um padrâo têcnroo na elaboraçâo
clos memôrrais descrrilvo§, com vrsta a êvrter eguivocos gÍeves cte lnterpretação dâ
espacJallzação dos pÊrÍmetros que deflnom os llmltes munlclpâl§ do E§tãdo dê Mato
Grosso.

o mapa do municÍpro de Nossa senhora do Lrvramento contêm a§ fêr@e§ dâ§
§ât'gorias: hrdrograÍia (rios, côrregos, ragoas e outrâs), srsrema vrárro (Íodovrâs
Íederars ê e§tâduais, e e§tÍadâs vrcrnars), roca[dades (§ede urbâna da crdade, vilas e
outrâs), áreâs regalmerte§ protegldâs (unrdade de conservàçâo e Tenrtôrro

f"êSffi ffi sHlÊ:,{Éf5#t5.Ttr",H,?Bâ?;?FlF}IE/GE.ARG-zst*nozzàs14:24:sí6
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Governo do Estado de Mato Grosso
lNST|TUTO DE TÊRMS DO ESTADO DE t\l,ATO GROSSO

Qurlombora), toponlmras (nomes dos acrdentes geogrâÍlco§ nâlurârs ê con§trurdo§) ê
Itmltes (do munícíplo mapeado e ds seus confrontantes).

?. A§PECTOS CEOCRÁFICO§ E §OCIOECONôMICOS
o rnunlcÍpro de Nos§a senhora do Lrvremenro está rn§errdo na R§grâo dB

Planeramento vt - poro curabá l váruee GÍânde, regrão de coronrzâção ânügâ,
consfltulda de munlcipros cuJas rêrs de emânolpaçâo allnham.se com o hício dô
proce".o nlstórrcô de ocupâçâo de Meto Grosso. ourabâ, criada €m 1?27, êa oaprtãr
do Estado e Nossa senhora do Lrvramênto, Íreguêsra de curabâ d6§de 1g3õ, tevê seu
desmembrâdo em 1gg3 com a denomlnação de Vllla de Livrsmento.

Nossâ senhore do LrvÍamento rntegra tambêm a Regrão Metropo,tana do vare
do Rro culabá, Iunrâmente com os munrcrpros de curabá, Várzea Grande, Acorrzar,
châpada dos Guimâráês e §ânto Antônro de Leverger, curâs sedes urbânas sâo
alendrdas pelo srstema inrerilgado de energra erêtrrca, e o munrcípro de Nossa
senhora do L,vÍamento ê bem esrruturâdo por rodovra Íêdeíal asÍaltâdâ 8R.070,
esteduar asÍartada MT-060 e estaduer§ nào asfâltadâ§ MT-050, MT-351, MT452, MT
270 e MT 160.

o poro urbano cuiabá r vánea Grande concentra a maror e mals bêm
drver§rÍrcada Íede de eslabereclmentos de §eüde de Mato Grosso, dêvrdo a sua
capacrdade de âtendrmento de mêdra e arta comprexrdede, erém de e§tâbêrecrmenros
preshdores de servlços e um @mprexo âdmrni§trarvo, comercrar e rndustriar de Ínédro
e grande porte.

Em 2010, segundo o último lndbe de Desenvorvlmento Humano Mêdro - |DHMpub'cado, curabá e vâzea Grande apresentavâm .DHM respecuvamentê de 0,7g§ e
0'734, conslderados roHM attos, ambos acrma da nieota oo Estado (0,725), varoresque Íefletem os bons servrços nâs âreâ§ dê educaçâo e §âúde, e aln{tâ, dê
lnírae§truturâ urbana, por contâÍ com grande númêro de domrcíilos com abasteormento
de água e cobêrtura de coletA de ilxo, mesmo e de§pelto dã pequenâ rêde de e§goto
lnslaleda.

Entretanro, chama a atenção, â drspark ade eÍllre os IDHM de cuiabâ e deYánea Grando, quantto compârados com aos demais munrcípro§ da regrâo
metropolítana. Na clâ§slftcâção dos munlcÍplos do E§tedo constou oulabâ em 10 e
várzea Grande em 130 rugar. No entanto, o§ Indrcadores dos demars munrcípro*
estavam entre o§ prores do EstAdO, sendo o de Nossa §enhora do Lrvramento
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Governo do Estado de Mato Grosso
INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DE tltATO GROSSO

ocupando a poslção de 12go lugâr 00m IDH mêdlo de 0,639, abalxo dâ mêdla d0

Estado, evldenclando quê sua populâção âpÍesenta médla à balxa eondlção de üda.

Nossa Senhora do Livramento possul em seu tênitório munlclpâl â unldâdê dê
conservação Área de Preservaçâo Amblental Munlclpal Serra das Araras e o Terrltórlo
Qullombola Matâ Cavâlo.

3, Hl3lÉRlcO OAS LEOTSLAçÕES TERRtTORtAtg

o Quadro 01 abalxo mostre para o munlcíplo dê Noasa senhora do Llvramento
os lnstrumentos legals, ae detas e o hlstórlco iegal que expllcam a sua conÍormação
espadal atual. o lnstrumênto legâl que crla o munlcíplo enconsa.§e destacâdo em
negrlto. Tambêm lncluÍdo§ neste quadro, dados sobre os dlstrlto§ reconhecldos pelo
IBGE.

lnstÍ0mento
Leaal Oôta HlstóÍlco Lêgâl - Noigô ssnhorr do Livrametrto

1í 2Ê/08/t 835 una.0 rÍeguestâ (distÍito) ds Llvíamênro ãSanioãilónf oTã'ãiã-õTE .i-_*
_4!!l!9r â!â:€do ao mmJcípio de Culobá;-.:::::,ii:_.._-

têl Píovinciál o.d 0.1/0 1,1 850 Allorô os llmll€s dos municfõlo@'
_(dhblto) de Livromqlto

Resoluçãon'9 28i06/1 650
rixam oe timitê§ ds viIã de Nossã sentroiã aa coffião-ãããto-íiaiffif-
Dismantino ê dâs Íeguesias idislíitôs) Sâ0 Oo"iafo.'dl^i, ÁriÁr,ã 

-'
-!Lyrâl!$g_]qUg.Ssma sanhora do Rosário dá Rio Âcima

Resolução o'558 26/1 1/1 880
uâ nova.íêdação â5 divtsa§ dr vilh dê Noscá seÀrrôia oo cõ§ããõ?ãTiõ--
Aclma, Nüsa Sênhsra da Conc€icão do Ailo paraguay Oianiintinole ;as
frsguôsiãs dâ LivrâOênto Sanfô Àntônio ê Guia

l"ei irroyincial
nôÍi05 30r08t1 981 AIrêrÊ os ttmtes do muntcípto d6 Vi[a ae rocõnê--ã-í?ÇiffilãiãiiGffi*

Llwamento
Lei PÍovincial

nos80 05109i lBBt Alteía o3 timilês do ffunicipio uá Viil@
LivÍãmênlô

Lel Provinclal
n§591 21/05J1 883 Crii o municipio de Villa de Livranrento, ílesmsínbrado d€ Cúisbá

Lei Provincial
no621

30i 05r'l 883 constilui â viuâ de Livramsoro, dos diÀiihoi-ôe Ncs-sm6ããõõ;Íâ'ã*
]!g!§!§9l'L9lg-gg-Ê&!!!-dosmêínbÍados dô cuiâbá

RêBotuç§o n"2 I I loJu5/ I 699
tncorpoÍâ ro municÍpii, dtCúábitrÍii,:iiãã-aãriõ-su sá;hiliàa düí;
Nossa Senhorâ do Erotss.-qg!!!têmbíados da Vijta de I.ivramcnlo

Lel Provlnclal
ncz29 0g/03r1 900

rncorpor, á vutr 0ê LivÍeíÍrônto, or distritos de NossãsãnTõIsrliiíõüi;e
N-o^s_S-ânhorâ dô 8Ío{ar, dãrnembÍados de Cuiabá, e rovàg. ; ü -
f211/1899 _

Lêi ProvlnêlEl
ní380 27i0511 903 .rÍõnsrsJâ oÊ vflra d! LtvÍ8mento. os distrltos dB Nosaíseniãrà ,jãêiia s

Nosgt senhora dê Broles pâía o muníclpio dê Culabó. s revoga ô
RslsEeAL?2s]e00

uêc. Lei t§l
n0208 26110i 1 938 Cria o dietrlto de PlrLal, onoxado ao munlcipio dê Livíômânlo

Lel Esl roâ,15 31r t211 943 attera 0 nonre do nruntcipio d6 LivrÊnlenm para sãã-Jãx?õGTiãoisi?ã-
novã Íâdaaãn rôe <âr,q tih;iôê

Lêl Esr n0545 3 1r1 2/ 1 9{3
José dG Coúi§

Dec. Lêí Esl,
nol rÂ 23iCSr't 9,t8 uila o firunicrpio dê Vár:êa GÍândâ desmêmOrããõ OãããIãifrffi-!ã-

-çtr;|=-bj r-§Aq Josó dos socels
Dsc r-ei Est.

no1 79 30/ 1 0i,9,í8 ArtsíE 0 n€mê do muntcÍf,o de Sfi-JosOZGCõããiIffi [ôfrí$;mã?;
UvímPnto

Lei Est. nê370 31 /071t 954

u^r{. r- ud LetEsr n-Jíu, oâ mya Íedsção para ogArligo§1oe 2dda Loi
F,s.1 !:J6.6/lgj,l € afsta o,tiliro entrs 0E municiptos Oa N-ossa Sontúã Oo
Lirramento e Sânto Anrônlo ae Levaigar. ; .;iã;;;;t; ;;ü;ü;;;#,
da ilhs do Plralm. desmsmbrada do m;uniciplo de garâo de ú"6;,;;-

Lêi Ésl. no1. l2l 17/10il958 L;fla 0 distílto d6 Engênho Vôths, anexado ao muni-ípio diisãnto An-iãnlõ?ê!::gssr-

Assrnado com senha oor REJAN_E SoARES cusÀiAo - qEgFNrE / GECARG - 2üa4t2oz2às i4:24:51 eLIGIA cAMARco- DiREroR / úIR-CAÊ --z-sroã,,aôDlas rs:la)i-
Docuílrcntc N". 1098333.3252 - consulla s aulsnttóidáãã em
htlps:i/www.sigadoc mt.gov.Lrri sigaêxrpubtro,spplaútàntrõaOn=t 6§g333-32S7
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Governo do Estado de Mato Grosso
INSTITUTO t]E TERMS OO ESTADO DE IÍATO GROSSO

Oêc Lâi Est
no1 214 29i12n9É8 crla o dbrÍiro oe Seco. anexadããããü'iãd" d; Nosü Ssúora?õ-Livramento

L€i EÊt. noÍ.952 1riÍ 1fi963
,.,',rsr suü flrurxsroros og õAt8o de MelgBçO é AllO Garüg.sÍ€tando â djvisa dos municipios oe aarao oá ilefJiJ-rr",r*i §*ffiii u"Llvmmenlo I Pocond

Leí EBt. n§2.008 1ê/1 il' 963 ,x,,{e uos rrrunrcrolos tê Jôcidta Nossa Senhoíâ do Lhramentoe llioulra
TraÉfe'ê 

9 @fi siiããunEjpíõ-
-d-€ NossE Senhora do Llvrâmento

Lêi [sl ndd tÍ7 12t11t 1979

L€iEst n.5056 02i09 1 986 cria.o íjisrÍlto de Rtbãirào-dãi-6;ã;;üEi,ã"ío niirnhôiõ,âíiiôia ---Senhora do I ivramonr^

LÊi Est nc10 403 02r06/2016

õ ffi üõi;".;:i;:;tH:[ l]t'-:!*Í,i,iJ E l]i,i^ll; IT',1;:f mos municrpros de Nossa Ssnhora do Livremenro e Sa"ir;"á;"';;' "

lerêlger na ÍBgião dos distritos de.Vauinha s engenho Veiho ã Ao C,,iana.E âv*entada a divisa sntrê os municípios oe Nosja Ssnnoi, Oo ii*"i"anro
€ Váaêa.Grândo na reglào.do assenümenro f.pirr,ãrro e ã;;;;il ,drvrsa entíe 09 munkípíos de Nosra_srnhord do LivÍãrn€oto 

" 
p;;;;;"u

rêgiào.do assênlemeriro Eetrsta oo orrentJ Éivrre;i;;;; d;t;;i; *rnuillcipios d€ Jâogada e Nos:a Senhqa Oo f.,"r"","nrã nl ;;ffi;;t;'"inronsislénclã teíitoÍial (áíêâ isolada _ áÍêâ não descíita poin""nt rn-,, I";m0nicipsl enterioí €nr vioori
2020

5T"lT,f j,illl,TrH? moj o mlniiõío-ãii§ã^iü.§ãilii-ã{rüãmTiiõ-

27t06t2a21 ff f iol!üfl 
riuspondêoÊeíeÀo;dasf ãE-fsr.-;ãí-íõ7õ:rZ0-i3ã,L*

-%-

Fontê: IHTE,RMAT,

De acordo com a re§r§Íaçâo ugente de crraçâo de munrcÍpros e demâB n'rmes
que artêram o§ seus ilmrtes teÍÍitoÍrârs, e§ drvr$as lntêrÍfiunrcrpers do munlcrpro dê
Nossâ senhore do LÍwamento são deÍrnrdas atuarmonte peles segurnte' norÍnâ§ Egals
âbelxo relâclonadas:

a) Drvrsa enrre o munrcrpio de Nossa senhora do LrvrSmento e várzrâ
oronde, Ler Est. no 370 de 3rí07flg54-o art. ío cíe Lel Est. no 370, dá nova redaçâo
parâ os ert. 10 e 20 da Ler Est. no 366/1954, e âfeta o ilÍnrtê do munrcÍpro de Nos§a
Senhora do Livramento e dos municÍplos llmítrofes;

b) Dlvrsa entre o munlcípb de Nossa ganhora do Lrvramento s santo 
^ntônrode Leverger, Ler Est. no 370 d. 3rr07/íg5{ - o ârt. 10 da Ler Esi. n" 370, dá nova

redaçâo para os art. 10 e 20 da Ler Est. no 366/1g54, reedfia as drvlsas do munlcípro de
Nossa senhora do Lívramênto, o que atuarzâ as drvrsas dos munrcípro"rrurr*,

c) Drvrsa entfe o munrcÍpro de No'§s sonhora do Lrvramento e Eârão dê
ilêlgâgo, Lêr Est. no 1.952 dã fiflír1g63 redêtlne o3 rimrtes de }arãode Mergaço ê
de seus oonfrontantes;

d) Dlvrsa entfê o munrcípro dê Nôsse sênhora do Lrvramento s pocon6, L€l
Est' no 370 de 3ír07l1g54 - o ert. 1§ da Ler Est. no 370, dá nova redaçâo para os art,
'10 ê 20 da Ler Est. n" 36611954, reêdrte as drvrsa§ do munrcipro de Nossa senhoÍa do
Llwamento, o que atualizã as di\rlsâs dos munlcíplos limítrofes;

iÊlsiü-ffi ãü!:,rt'{Éf Sfl t5Rs3ff5r.u3y,!àâ1;?,.T..}JEiGECAR.-2sn4,022às1424:sie
D.ocumenlo N. i6es333_Jziz _ aàÀúrü à ,;iuú;fu;fi *n,https://wl/wv sisadoc nrt sov urlsisããiipirbi;o-ààüràüiEiiL'rrn=roe*333-325rffi
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Governo do Estado de Mato Grosso
INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DE ÀI,ATO GROSSO

e) Dlvl§a entre o munloípro de Nossa senhora do Llvrsn.nto e êácarer, Lel
Ert. no o.e8l de ZSl0ífi999 crla o munlcíplo de Curvslándla, desmembrâdo dos
munlcíplos de cáceres, Mlràssol d'oeste e Lambsrl d'oeste e o aÍr, 30 reedrta as
dlvrsas do municÍplo de Gâceres o que atuafiza as drvr§as dos munlcípros rÍmÍtÍoÍes;

f) orvrsa entre o municÍpio de Nosea sÊnhora do Lrvramento e Forto Estrera,
Lsr Est. no 5.90í de 19l72ll9el crra o mun,cÍpro dB porto Estrera, desmêmbredo de
Barrâ do Bugres e Cáoeree;

g) Dlvl§a entre o rnunrcrpro de No39A §enhorâ do Lrvramento e Rosárro
oeste, LÊr Est n0 g.{51 de luolnoog arterâ a redaçâo do art. 30 da Ler 7,g05 de
0511212002 e reedlta es drvrsas do munrcÍplo de Rosârro oeste, o que atualrza as
dlvisas dos municíplos llmítrofes;

h) Drvrsa entre o munlcípro de t{ossa §enhora do Lrvramento ê Jângâdâ, Lar
E§t. no 5.337 de 18/08188 ctá nova rêdaçào ao aÍt. 20 dâ rer 5.051 dê 11/09/86 ê
reedíra as dlvrsas do munrcípro <re Jangada, o que âtuaflza as divrsas dos munrcípro§
llmítroÍ$;

r) Drvrsa entre o municÍplo dê Nos§a §snhora do Lrvramento e Ároa de
rnconsrstêncra ?errnorrar de Rosárro oesle, Lel Est, no 370 de 31to7r1sil_ o art.
10 <la Ler E§r no 370, dá nova redaçâo para os art, 10 e 2e de Ler Est. n,366/íg54,
rêedrtâ as drvrsâs do munÍcÍpro de No§§a senhora do Lrvrâmento, o gue atuâ[zâ e§
dlvl§es dos munlcíplos llmítroÍe§.

4, INCO}I§I§ TÊNCIAS TERRITORIAIS ADMIHI§TRATIVA§

A espaciarizaçâo do§ ilmrtes munlclpals de Meto Grosso tem como reÍerêncra a
Base certográfrce Digrter do TNTERMAT, ê estâ exprcrte o" fifirtes munrcrpârs de
acordo com a regrsraçâo vrgente. No entânto, os munrcípros de Nossa senhora do
Llvramenro, poconé e várzeâ GÍande corocâm a necessrc,ade de arustes tenitorrars
pârâ con§oldar e admlnrstraçâo de terrltórlos que hora se pratícam em virtude do Í,uxo
lÓglco de atendrmento às comunrdedes abãtxo ê*adas, iu*r, ,o*r, .n"nrr-*" 

",§egulntes lnconslstênÇlas tenltorlsls admlnlstraflvas dlagnosücadâ§ pâra o munbíplo
de Nossa Senhora do Livrâmento.

4.1 Nossa Senhorá do Livramento s poconó

A$ comunidades Estrela do Orlente e, Barreiro e
municÍpio dê pocone, requerem que suas Íocalldades

Canlnana, localizadas no

seJam redeÍlnldas para o

flic"l{{eüüsüihfltrf5{SÀs""ffsr1ffi,:àtsi;?F55tJE 
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munlcíplo de'No§sa §snhom do Lrvramênto. o munlcÍplo de poaonê conôordâ que
estas comunldadeê passem a porlenceÍ a Nossa sênhora do Llvrâmento, levando s
drscussâo para a determhaçâo do exato rimne enrre os munrcípros, o que âcaÍÍerou a
reallzaçâo de vlstorla dê üàmpo,

os trabarhos de vr§torra lêvanterâm em campo, ponlos d€ coordenadas
geográÍlcas que orÍentem o novo lrmrte, oongiderando â rocailzâçáo dos
âssenlâmeotos Eslrela do OrientB e, BarÍelro e Cânlnana.

Desta forma. consolidou-se. por entendimgnto! a nova drvrsa enrro os
munlciplos de Nossa Ssnhora do Llvramento e poconá.

A Figura 01 mosrra doi§ mapas-rmâgem (spor) da regrâo do§ assenramenros
Esirerâ do oriente e, Barreiro e caninarra, a imagem da esquerda nroslra este§
assentamentos rocailzâdos no município de pocone de acordo com legrslâÇáo aruar, e
a da drreira mo§lra o Inrrte çonÍornre pÍoposta rJe redetínição rlesta área para No§sagenhora do Llvramento.

, _ ^ ,,rr6stm oõ rsqu.ro! mostci o llmit. rtuül na ngUõ_IãOrirntc t, BErmlro c Clnlnana, .- ü lmrgam da dirtitr o limitearr.ntrm.ntoí parr o munlcipío dr Norri C.l.,,t oro-ãoür-.",..nto.Fonte: lNYERMAT,2022.

do
ProPorto inclulndo rst r

A área da regíâo do§ assentamentos Estrera do orrerlte e, BarreiÍç e caninana
tenl í38,54 krn2, e representa 0,81% do território munrõrpar de poüonê, caracterizardo
desta formâ â incrusãô destâ área para Nos§â senhora do Livran)ento um aiuste
territorrar necesgárro a merhoria cre condrções de atendrmento das necessidades dê
seÍvlços públÍcos destas comunldades.

fÊiÂ'3:^ffiliSfllÍ,íÊÉ?"tÜt5f"off"tt,o.Í33â".;?STrtlJE/GECARG -2sro4tzo2zàs 14:Za:s1e
D.ocumênto No. 16s8333-o2sz _ 
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4.2 Nossa S6nhorü do Llvramsnto e Vánea Crand€

A comunrdade sâdtâ ilr loca[zadâ no munlcípro de Nossa senhoÍa do
Livramento requer que sua rocâ[dâde seJa rodeÍlnrda parâ o munrcípro dê vârzea
Grande. Nossa senhora do Livramenro concordou que este assentâmentô passê a
peÍtencer à várzea Grãnde, revândo â questâo parâ a determÍnaçào do sêu ilmrte, o
que demandou vlstorlâ em campo.

Foram detêrmrnadas, em campo, â8 C.Ordenâdss geográflcas do novo ,mrte
enlÍe os munlcÍplo§, consldêÍando a locallzação do a§sentamento sâdlâ lll.

Desta forma, consolidou-se, por entendimento a nova divi§a, quê incrui o
âssêntamento Sâdia lll para o munlciplo de Várzea Grandê.

A área da regiâo do assentamento Sadla lll ten.r cerca de 215,3g km,, que
representa 3,897o clo munlcÍpio cle Nossa sênhora do Livíamenlo, oarâcterlzando
desra Íorma, a rncrusâo desta área para várzea Grande, enr uÍn âju§te terrrtoíiâr
necessârio a merhoria de condições de atendimento das necessrdâdes de servtços
públicos desta comunidade.

A Fr'ura 02 mostra doÍ$ mapas-rmâgem (spor) da regrâo do assenramento
§adia l', a da esquerda com o ,imrte atuar entre Nossa §etrhora cJo Livramento e
várzea Grande. e o rnâpa-imagem da drrerta corn a proposta eraborada peros
municípros de No§§a senhora do Lrvramento e vârzeâ Grande, redeÍinrdo o
assentarnento Saclia lll para o munioípio de Várzea Grande.

l:":.ô,""XüüÍ.ii'pffii[Wift-f#fffif,Hí?lp:â::§ãE]I. 
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https í/wwyr'.srsadoc mr.sov brisiõáâüpi,uiil;ààIjiàüiãÍ.,ii3urzn=r6sB33l-3257
Sl§âJi

d-í .



Governo do Estado de Mato Grosso
INSTIÍUTO DE TERRAS DO ESTADO DE t\tAT0 GROSSO

* A lmâBim dâ aSquaraía mostrâ o âVárs.ô Grlnda, nâ ílgliô do n3s€ntsmêdlo Südiü lll, e r dnincluido €stê assGntilmGnto prn Vánca Grande.
Fonrc; lNTERMAI,202t

mo3lr§ o limitê propÕrto

5, MAPÂ E MEMOÊIAL DESCRI1IVO

A segurr apresentiâm-se o mapa e o memorial descrrilvo propostos para o
munlclpio de Nossa Senhora do Llvramênto.

5,1 Mâmorrar Deqcrnrvo do munrcipro do Nogsa sonhora do Lrvramento

As dlvlsas intemunicrpalsdo munlcaplo de Nossa senhora do Llvramenro são:

A - Com o nrunlcípio de Rosârlo Oeste

lnlcla.se no ponto NsL-01, de coordenadas geogrâÍrcâ$ âproxrmadas 15, 27, o4,roo"
§ e 56" 58'3i,039'w, srtuado na confruêncra do rio Jauquara com o cónego Água
Llmpai deste ponto, segue pero côÍrego Agua Lrmpa, a montânte, alê â sua cabecerra,
no ponto NsL-02, de coordenadas geogrâficas aproxlmadas .tã. g2'3§,g7s, s e 56.
56' 49'663' w; deste ponto, segue por uma ilnhâ Íete de azrmute 74d sa,40,7g0" e
dlstânclâ 1.124,66 metroE atê a cabecelra do ribelrão Retlío, no ponto NsL-03, de
coordenadas geográllcas aproxlmadas 15. 32,26,420, S e 560 56, 13,2,1g, W.

I - Com o munlcípio dê Jangedâ

lnlcra'se no ponto N§L{3, de coordênadas gêográÍlces aproxrmadas 1§" 32, 26,420,
s e 56o 56' 13,219" w, slluado na cabecerra do rrbeirão RefiÍo; deste ponto, segue
pelo rlbelrão Reflro, a Jusante, alé a sua confluêocla oom um cônego sem
denominaçâo, no ponto NgL{14, de coordenaclas geogrâílcas aproxlnradas 150 31,
01,Í07" S e 56o 54, 17,i19'W.

C - Com a Área lsola{a de Rosárto Oeste

Assinado com s€nha oor REJANE SoARES GU§lüAo - qFgENrE i cEcARG - 25t04t2022às .,4.24:51 
eLrGrA cAMARGo - oiREToR / oincÀÊ-:isroÃdii{asidnâr6*
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lnlcla-se no ponto N§L.04, de coordenâdas geogrâfrcas âproxlmadas 15.31,01,107,
§ e 56" 54' 1r,119" w, srtuado na confruência do riberrão Retiro com urn córrego sen.r
denominação; deste ponto, §egue por umâ llnha rera de âzimute 59" 29, 42,2g5,' e
distância 8.983,725 nretros atê a çabecelra de um corrego sem denornínação, no
ponto NSL'05, de coordenadas geográÍicas aproxrmadas 1s" 28'34,18s- s e 56" 50,
00,304',W; Ceste ponto, segue por este côÍrego sern denominâçâ., a Jusante, até sua
oonfluêncra conl o rrberrâo Joana de cima, no ponto NsL,0ô, de 600rdenâdas
geográflcâs 15' 28' 13,818'S e 56" 49, 1g,401. W; deste ponto, segue pelo rlbeirâo
Joana de cima, a jusante, até a sua conÍruêncla com o riü Jangarla, no ponto NsL.07,
dê coordenadas geográflcâs aproximadas 15.31, 14,394- s e s6,45,07,795, w;
de§te ponto, segue pero rro Jangada, a Jusante, atsr a sua confruência com o rrberÍâo
coxo' no ponto NsL-og, de coordenada§ geogrâÍicâs âpÍoximadas 15" 28, 45,228,,s e
56' 40'58,887'W.

D - Com o município de Jangada

lnicla-se no ponlo NsL-09, de coordenadas geográÍrcas aproxinrádâs 15" 28, 45,22g*
s e 56" 40' 5g,BB7' W, srruado na conÍruênclâ do rro Jangada côm o Írbeirâo coxo;
deste ponto, segue por uma rinha reta de azimute g00 48, 36,399,, e di§tânÇíâ
13'111,031 metros alé a cabeceira do córrego cachoeirinhâ, no ponto NsL-09, de
coordenadas geográÍicas aproxirnadas 15" 2g, 50,510. s e 560 33'3g,g96" w; desre
ponto, segue pero córrego cachoeirínha, a Jusante, atê a suã confruência Çom o
ribelrão Esprnherro, no ponro N§L-10, de coordenadas geogràÍicas apÍoxiÍlâcras 1§"
31'15,279, S e 56" 33,09,100" W; cleste ponto, segue peto ribeirâo Esphneiro, ajusânte, atê a suâ conÍluéncia com o ribeirão pr.neiro, n0 ponto NSL.,l, rJe
coordenadas geográÍicas aproxinradas 15" 31'29,875, s e 56' 32,42,6g1'W.
E - Com o rnunicípio cle Várzea Grande

lnicia'se no ponto NsL-l1, f,e coordenadas geográÍlcas âproximadas 15, 31,20,875'
s e 56' 32' 42,681. W, situado na conÍruência do ribeirão Espinheiro com o rrbelrâo
Pinherro; dêste ponto, s€gue pero ribeirâo pinheiro, a nrontante, aré I sua conÍluência
corn o côrrego canhaarbora, no ponro N§L.12, «Je coordenarJas geográficas
aproximadas 1S. 34'05.771n S e 56o 34,35,333" W; deste ponto, Segue pot uma iÍnha
retâ de azrmute 157e 21'16,894" e dr§tância 5.655,146 metro§ a.ê o ponlo N§L.r3, de
coordenâdas geográfrcâs aproximadas 15" 36'55,489" s e 56,,33,2í,862'W; destep,nto' segue por uma lrnhã retâ de azrmute 41.35,40,581" e cirstênciã 6.941,559
metros ate a cabeceirâ do ribeirão Esmerir, no ponto NsL.14, de coordenadas
geogrâficas aproxímadas 15" 34,06,207" s e 56'30,47,504" w; de$te ponto, segue

srGâ,
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pel0 rrberrão Esmerfl, a Jusãnte, atê a §ua confluêncra 60m um córrego sem
denominaçâo, no ponto NsL-15, rie coordenadas geográficas apÍoximadas ,rs. 33'
0s,824' § e 56" 25' 59,S33* w: de§te ponro, segue poÍ uma lrnha reta de azrmute 1310
48', 11,691" e di§tância G19,032 metros até o ponro NsL.t6, de coordenaclas
geográÍicas aproxltnadas 15" 33,23,213 S e 56" 25,44,404,, W; deste ponto, segue
por uma Inha retâ de azirnute 105" 52', 42,772 e drstância 21.71g,27g merros âtê a
üonÍlrência do córrego Tarumá com o rio pari, no ponto N§L.í7, de coordenadas
geográÍiÇâs aproxrmadas 15" 36'34,465's e 56o 14'2,3g0, w; deste ponto, segue
pelo río Part. a jusante, até a sua confluênciq com o córrego sâpatelro, no ponto ilsl.
18, de coorc,enadâs geogíáÍicas aproximacías ,t5" 37'0í,128. s e 56. 12, 54,187" W;
deste ponto, segue pero côrrego sapateiro, a montar,re, até a sua cabeceira, no ponto
NsL,í9, de cocr(renacrâs geográíica$ aproximadas 15" 3g, 31,gsr,, s e s6, 13, 10,s70.
w; deste ponro, segue por umâ lrnha Íeta de âzimure 2250 57, 55,673,, e crisiânÇla
6.644,441 rnelros até a cabeceira de urn côrrego sem denominação, no ponto NsL.20,
de coordenadas geográfrca§ aproxirnadas 15" 4í,02,849, s e 56" 15'50,464" W;
deste ponto, §egue poÍ este Çórrego sem denomlnaçâo, a jusante, até a sua
coníluênÇia com o côrrego Aguaçú,.o ponto NSL.21, de coordenadas geogrâÍlcas
aproxinradas 15'42'41,493" s e 56" 15',51,33g" w; deste ponto, §egue pero côrrego
Aguaçú, a Jusante, atê a sua confruência com o ribeirâo cocaes, no ponto NsL.22 de
cÁordenadas geográficas aproximadas 15" 46,38,236,,s e 56" 1,1,32,17g wr deste
ponto! segue pero ribeirâo cocaes, a Jusante, até a sua confruência com o rio culabá,
no ponto NSL'23 de coordenâdâs geográÍlcâs âproximadas 15. 46, 10,880" s e 56"
08'45,320'w.

F * Com o município de Santo Antônio rJe Leverger

rnrcra-se no pont. NsL-23, de coordenadas geográí,cas apr,ximâdas 15" 46, 1ü,g80,
s e 56' 0B' 45,320" w, situacjo na confruência do ribeirão cocaes com o rio cuiabá;
de$te ponto, segue pür uma rinha reta de rumo 710 00,00,,s.E. e disrância de 5.430
metÍos até o ponto NsL-24, de çoorcienadas geográficas aproxrmada§ 15" 47, a7 ,7 13"
s e 56" 05'52'530'wi deste ponto, segue por uma linha retâ de rumo 06. 00, 00, s.E.
e drstáncra de 6'110 metros até o pont. N§L-25, de coordenada§ geográfica§
aproximadas 15' 50'25,366' s e 56' 05'30,1g4" w; cleste ponro, segue por unra finnâ
reta de Íumo 140 00'00" s.w. e distán.ia de 5.420 metros até 0 ponto NSL.26, de
coordenadas geográficas aproximadas is" s3, 16,6g7, s e 5ôo 06, 13,502" w; deste
ponro segue poÍ uma rhha rela de rumo 10" 00' 00" s.E. e di§táncia de 4.620 metros
até o ponto t'rsl-27, de coordenarras geográÍicas aproximadas 15. 55,44,633,,s e 56'
05'45,870'w; deste ponto, segue por umã rinha retâ de rumo 41" 00,00,,s.E. e
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dr§tân'ia de 7.050 metr's atê o ponro NsL-28, de coordenadâ§ geográflcas
apÍoximada§ í5" 58'37,109" § e 560 03'9,505" w; rreste ponto, segue por uma rinha
reta de rumo 09" 00' 00" s.E. e di§tància de 6.210 metros até o ponto NSL.2g, de
coordenadas geográÍicas aproxinradas 16" 01,57,092. s e 5ô" 02,39,480, w; rjeste
ponto seguê por uma lÍnna Íeta de rumo 350 00,00', s.E. e distánciâ dê 8.210 metros
ate o ponto Nsl"go, de coordenadas geogràÍrcas aproxlma(râs 16. 0i, 3§,a1r " s e s5"
59' 59,S37' W; desie ponto, segue por uma linha reta de Íunro Ag" 00, 00,, S.E. e
distâncra de 10.520 metrü§ até encontrar com o rro culabá no ponto N§L.31, de
coordenadas geográfÍcas aproximadas 16' 10,27,429. S e 55" OZ, 12,263, W,

G - Com o nrunicípio de Barão de Melgaço

lnicia'§e no pÕnto NSL-31, de coordenadas geográficas aproxirnadas 16" 10, 27,42s.
s e 55', 57' 17,263' W, situarro no fio cuiabá; deste ponro segue pero rio cuiabá, a
jusante, até a sua confluência com o rio pirâim, no ponto N§L.32, de coordenadas
geogrâficas aproximadas 16" j1,§1,066, s e 55.5S,55,300, W; rjeste ponto, segue
pelo rio PiÍainr, a lusãnte. até a sua confluência conr o côrreeo Landi, no ponto NSL-
33, de coorclerlacJas geográÍrcas aproxlmada§ 16" 23' 49,244* S e 56" 1g'03,s64, w.
l-l * Com o municíplo de poconê

lnicia-§e no p,nto NSL-33, de coordenadas geográficas aproximadâs 16" 23, 49,244.
s e 56' 18'03,964" w, s[uado na confluênciâ do rÍo piraim 

'om 
o córrego Landi; deste

ponto segue psro oórrego Landi, â montante, até o ponto N§L.34, de coôrdenadâs
geográÍrca§ aproxrmâcÍas 16" 11' 15,792" s e 56" 12,57,569, w; deste ponto, segue
por uma lrnha reta c,e azinrute 264" 39'52,856', e dlstáncia 6.377,094 rnetros atê a
cabeceira do côrrego Landi da Moranga, no ponto NsL-35, de coordenadas
geográflcas âproximadas 16" 11'35,847, S e 56. 16,31,31S" W; deste ponto, seguê
pero córrego Landi rra Moranga, a jusante, atê a sua conÍluêncra com o rrbeiráo Bento
Gr:mes, no po'lto NsL.36, de coordenâdírs geográfiüas aproximadâs 16" 18, 27,936, s
e 56" 32'02,7'r0- w; deste ponto, segue pero rrberrão Benio Gomes, a ,.nontanle, atê a
sua confruônclâ com um córrego sem denomlnaçâo, no ponto NsL.37, de
coordenada§ geogrâficas aproxinradas 15" 49,50,551" s e 56" 32,5,861'w; deste
ponto, §egue por umâ rinha ietã de âzimute 262" 16'09,636,,e cirstânoia 2,641 ,24
rnetros até a conÍruênciâ do côrrego Lava-cavalos 60m um córrego seÍn denominação,
no ponto HsL.3g, de coordenadas geográÍicas aproximadas 15.50,02,2sg,,s e 56.
33',33,823',W; deste p.nto, seguê pero córrego Lava-cavâros, a nl.nrânte, até o ponto
NSL'39, de coordenadas geográficas aproximadas 15" 49' 19,528" s e 56" 33'48,637'
w; desle ponto, segue por uma linha íeta de azimute 2g1 o 04,0s,g25,,e dlstáncia
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1.820,8s meÍros âté a confluêncla de um córrego sem denomlnaçâo com o córrego
Perau, no ponto NsL-40, de coordenadas geagráÍicas aproximacras 15" 4g'58,337, s
e 56" 34', 45,802" W: deste ponto, segue pero eôrrcgo perâu, â montante, âré â suâ
confluência com um córrego sem denominaçâo, no ponro NsL4í, de coordenadas
geográficas aproximadas 1s'48'36,497" s e s6o 3s'0r,615, w: deste ponto, segue
por e§te úrrego sem denomlnação, a montante, até a §ua cabeêelrâ, no ponto NsL.
42, de coordenâdas geográficas aproximadas 1s.47, 15,6gi" s e 560 36,56,g72,,w;
de§te ponto, segue por uma rinha reta de âzrmute 316" 24, 21,840" e dí§táncia 707,g01
metros até â rodovra BR-070, no ponto il§L-43, de coordenadas geográricas
aproximadas 15" 46'59,024's e 56" 37'13,309"1r'J; deste ponto, sêgue pera rodoviâ
BR-070 atê o seu encontro com uma esrrâda viôinal, no po*to NsLrí4, de
coorrjenadas gêográfíca§ aproxiínacJa§ 15 47, 23,4sg. s e 56. 39' 7,853, w: deste
ponro' segue por urnâ rinha reta de aziínute 2g1" 33,00,764" e .ristãrrcia 2,228,608
metros aré a conÍluência 60m um córrego seÍn denominâçâo com rio parr, no ponto
NSL'45, dê coorcjênadâs geográÍicâ§ aproxrma(,ãs 15' 47' og,089" S e 56. 40, 21 ,267"
w; deste ponro, segue pero rio pari, a montante, ate a sua confíuência com um
cÔrrego sem denominâção, no ponto NsL46, de coordenadas geogÍáÍrcas
âproximadas 15" 47' 97,677, S e 56. 42, 17,587, W; deste ponto, §egue por uma linha
reta de azimute 255" 35'36,114',e distância 2.391 ,623 metros até a cabeceira de um
cÓrrego senr denominação, no ponto NsL"07, de coordenadas Eeográficâs
aproxímadas 15" 41, 57,145" S e 56" 43, 3S,2ZZ W: deste ponto, segue por este
cÓrrego §em denomrnaçâo, â Jusânte, até a sua coní,uêr]cra com 0 Gónego
sangradouro, no ponto NsL4g, de coordenadas geográficas aproximada§ 15, 48,
22,278' S e 56" 44' 52,103, W; cleste ponto, segue pelo córrego sangradouro, a
jusante, até a sua confruência com o córrego sem denonrinação, no ponro NSL,+0, de
coorderradas geográficas aproxlmadas 1S" 48, í 3,350, S e 57. 00, 26,834, W.

I - Com o municipio de Cáceres

lnlcla'se no ponto NsL-{9, de coordenadas geográficas aproxinradas ,r5.4B, i3,350.
s e s7', 00' 26,834" W, slruado na confruência do córrego sangracouro com um
cÓrreg. sem deromrnaçâo; deste ponto sêgue pero cônego sem denomrnação, â
montânte, âte sua cabeceira no ponto NsL.5o, de cooidenaúa§ geogfáficas
aproximadas 15' 44'29,286" § e 57" 00'31,474',wi de§te ponto, segue poÍ uma lrnha
reta de azlmure z4?' 21'31,642' e dtstáncra 26.112,g43 nretros até a cabecerra do rio
Jâuguara, no pônto NsL-5í, de coordenâdâs geogí'áírcâs apfoxlmada§ 15.51'03,151,
S e 57" 13' 2S,269. W.

J - Com o munlcípio de pono Eslrêla
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lnrcla'se no ponro NsL-sí, de coordenadâs geográÍrc€s aproxrmadas 15" 51'03,151,
§ e 57" 13'20,269'w, srtuado na cabeceira do rio Jauquara; rreste pont., §egue pero
rio Jauquara, a jusante, atê â sua confruêncra com o córÍego Água Lin:pa no ponro de
partida N§L.0.1.

5.1 Mapa do munlclplo d6 Nossa Senhora do Livramento
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